
Rev. Itzst. Med. trop. São Paulo
23(5) : 188-193, setembro-otttubro, 1,981

SUSCETIBILIDADE DE BIOMPHALABIA STRAMINEA (ÐUNKER, 1848) DE BELO
HORIZONTE (MG) À INFECçÃO POR CEPAS DE SCHISTOSOMA MANSONI (1)

cecÍlia Pereira de souza (p), Marisa de souza RoDRicuES (z) e Neusa aRAUJo (B)

RE SUMO

caramujos Biomphalaria straminea procedentes da pampulha, Belo Horizon-
te, Minas Gerais (Brasil) e seus debcendentes criados em laboratório, foram in-
fectados experimentalmente por três cepas de schistosoma mansoni: LE (Belo
Horizonte), SJ (São José dos Campos, Sp) ambas mantid.as em laboratório e
MGF (Ravena, MG) obtida de fezes humanas. Foram feitos experimentos em la-
boratório com as três cepas de s. mansoni e um experimento no campo com a
cepa MGF. A B. straminea de Belo Horizonte mostrou-se suscetível a todas as ce-
pas do trematódeo nas condíções experimentais. As taxas de infecção foram de
1'9,0% (L),8,3vo (sJ),5,70lo (MGF) em condições de laboratório e 1,Bolo (MGF),
no campo. Em 640 caramujos B. súraminea coletados no campo, não foi evidencia-
da a presença de esporocistos ou cercárias de S. mansoni. Esses resultados suge-
rem que a B. straminea de Belo Horizonte, apesar de não ter sido encontrada na-
turalmente infectada até o momento, poderá tornar-se hospedeira do s. mansoni
nessa região,

cDU 6t6.995 .1.22

A Biomphalaria straminea é um planorbí_
deo de ampla distribuição geográfÍca em Minas
Gerais 23. Apesar da grande ocorrência desse nla_
norbídeo, apenas LIJTZ ts se refere 

"o 
urr"oritro

de exemplares naturalmente infectados por
Schistosoma mansoni, nessa área. A predomi-
nância de B. glabraúa e sua importância epide-
miológica nesse Estado, tem relegado a segundo
plano o estudo de outras espécies do mesmo gê_
nero como possÍveis hospedeiras do S. mansoni.

Estudos visando conhecer a suscetibilidad.e
de B. straminea d.e Minas Gerais ao S. mansoni,
foram iniciados por FREITAS d¿ col. 1a e poste_
riormente continuados por GERKEN & cåI. r e
SOUZA ,& col. zó.

A importância epidemiológica da B. stra.
minea no nordeste brasileiro é bem conheci_
flq 1,2,3,4,6,7,9,13,17,18.

I N TRODUçÃO

Outros focos de esquistossomose no paÍs, li-
gados à presença de B. straminea já foram re-
gistrados. MACHADO & MARTINS 20 e posterior-
mente MAROJA 2t estudaram um foco no pará.
RIBEIRO & co7.2c, CUNHA NETO 11 e CUNHA
NETO ,& col. 12 se referem a um foco em Goiás.

A infecção experimental de B. straminea de
outras regiões por S. mansoni já foi objeto de
estudo de alguns pesquisadores, dentre os quais,
PAR,AENSE22, BARBOSA5, CUBA CUBA & COR.
REA, ro e CARVALHO & col.8.

No presente trabalho sáo apresentad.os os
resulLados obtidos com a infecção experimental
de B. straminea procedente de Belo Horizonte,
Minas Gerais, Brasil, por três bepas de S. man-
soni. O objetivo do experimento, foi determinar
a potencialidade desse planorbídeo como hos-
pedeiro em área endêmica de S. mansoni. na

(1) Trabalho parcialmente financiado pelo conselho Nacional de Desenvolvimento cientÍfico e Tecnológico (cNpq, Brasil)(Processo 22ZZ.BISB / I B)
(2) Do centro de Pesquisas "René Rachou", Fundagão osv¡ardo cruz M.s., BeIo Horizonte - MG, prasil(3) Botsista do CNpq
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qual esse molusco náo foi ainda encontrado na-

turalmente infectado.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram usados caramujos B. straminea, me-

dindo 4-12 mm de diâmetro coletados em uma
vala de irrigaçáo localizada na cabeceira do
córrego Braunas, na Pampulha, Belo Horizonte
(MG) e descendentes desses moluscos criados
em laboratório, com 4-7 mm de diâmetro.

Como controle foram usadoi caramujos B.
glabrata, criados em laboratório, de,scendentes
de exemplares col:tados no Barreiro de'Cima,
Belo Horizonte e B. straminea coletada no''cór-
rego Braunas, na Pampulha.

A determinaçáo da espécie foi feita poi fun-
cionário do Grupo Interdepartamental de Estu-
dos de Esquistossomose do Instituto de Ciências
Biológicas da UFMG, Belo Horizonte. Exempla-
res e eliminando cercárias foram identificados
no Centro Internacional de Malacologia do Ins-
tituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

As cepas de S, mansoni utilizadas foram:

1) LE, de origem humana, obtida de Pa-
ciente que se infectou em Belo Horizonte e man'
tida em laboratório há mais de 15 anos;

2) SJ, adaptada a B. tenagophila, proceden-

te de São José dos Campos (SP) e mantida em
laboratório há 5 anos;

3) MGF, cepa humana, obtida de fezes de

individuo procedente de Ravena (MG). O núme-
ro de ovos de S. mansoni nas fezes foi determi
nado pelo método quantitativo de Kato-Katz t6.

As técnicas utilizadas para obtenção de mi-
racidios e infecçáo de caramujos foram descri-
tas em trabalhos anteriores 2s.

Foi feita infecçáo em massa dos caramu-
jos zz.

Os moluscos infectados foram examinados
após exposição individual à luz, no 33.' ou 40.'

dias depois da infecção. Os exemplares negati-
vos no primeiro exame, foram examinados de

10 em 10 dias até completar 90 dias, quando os

sobreviventes foram esmagados entre lâminas
de vidro e examinados em microscópio estereos'
cópico.

Paralelamente a esses experimentos, foram
realizadas várias coletas de B. straminea no cór-
rego Braunas, em épocas diferentes e esses mo-
luscos foram também examinados por esmaga-

mento, em laboratório, para verificar se não

estavam nâ,turalmente infectados por S. manso-
ni.

Infecgão experimental em laboratório

Caramujos B. straminea ci'iado,s em labora-
tório foram divididos em dois grupos: a) um
grupo com 100 exemplates, foi dividido em dois
subgrupos com 50 moluscos cada e expostos a
50 (sub-grupo 1) e 100 (sub-grupo 2) miracídios/
molusco, da cepa LE; b) o segundo grupo corn
60 exemplares, foi dividido em dois sub-grupos
de 30 caramujos cada e expostos a 50 (sub-gru-

po 1) e 100 (sub-grupo 2) miracÍdios/molusco,
da cepa SJ.

Um terceiro grupo, com 140 exemplares de

B. straminea coletados no córregQ Braunas, foi
dividido em dois sub-grupos eom. 73 (sub gru-

trro 1) e 6? (sub'grupo 2) caramujos e expostos

a 50 e 100 miracídios/molusco respectivamente,
da cepa MGF.

Os grupos controles, constituídos por B.
glabrata, foram expostos a 20 miracídios por
molusco.

A temperatura da água durante as infec'

ções variou de 26 -+ 2."C.

Infecção experimental no camPo

Foram utilizadas duas caixas de tela de ny-

lon e armaçáo de madeira, medindo 50 x 32 x
6,5 cm, para colocar os caramuios B. straminea.
Os planorbídeos foram coletados na vala do cór-
rego Brâunas, medidos e distribuídos, 150 exem-
plares por caixa.

Os diâmetro's variaram de 4-7 mm (100

exemplares) e B-10 mm (50 exemplares). As cai
xas foram fechadas e colocadas submersas na

água, da vala experimental, cerca de B m uma

da outra, um dia antes do experimento. A vala
experimental, era paralela ao criadouro e me-

dia aproximadamente 22m de comprimento por

1 m de largura. A água dessa vala e do cria-

douro provinha de uma pequena barragem exis-

tente na cabeceira do córrego Braunas. Essa

água no final da vala experimental infiltrava
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na terra, desaparecendo. O fundo da vala esra-
vâ limpo, havia pouca vegetação nas margens
e a água não estava sendo utilizada para irri-
gação.

No dia do experimento, foram levadas para
o local 1?0 g de fezes humanas, com 516 ovos
de S. mansoni (MGF) por grama. Essas fezes
foram suspensas em um bequer com 2000 ml
de água coletada na vala experimental (pH 6,?).
A suspensão foi derramada aproximadamente a
1 m acima do local onde estava a caixa Z, con_
tendo 150 exemplares de B. straminea, no final
da vala. A caixa 1 colocada à montante da cai
xa 2, serviu como controle negativo do experi-
mento. A temperatura da água no inÍcio da
exposição dos caramujos à suspensão de fezes,
(10:15 horas) mês de junho, era de 20"C. Duas
horas após (13:00), a temperatura estava a 2B,b"C
e no fÍnal do experimento (16:lb) a 28,0.C. Após
6 horas de exposição, os caramujos foram re_
colhidos e levados para o laboratório, onde fo_
ram mantidos em aquários para observação. A
vala experimental após a retirada dos molus_
cos foi tratada com o moluscicida Bayluscide.

RESULTADOS

Suscetibilidade em laboratório

Os resultados dos experimentos utilizando-
se as cepas LE e SJ de S. mansoni para infec-
tar B. súraminea criada em laboratório mosrra-
ram que esse planorbídeo, nas condições expe-
rimentais, foi suscetível às duas cepas do tre-
matódeo (Tabela I). As taxas globais de in-
fecção obtidas foram, com a cepa LE 19.0% e
com SJ 8,30/0. A mortalidade dos caramujos B.
straminea expostos à cepa LE foi de 4g,00/o e à
SJ, 6B,OVo. O diâmetro dos exemplares que eli-
minaram cercárias variou de ?-10 mm. O início
do aparecimento de cercárias foi no 38." dia pa-
ra a cepa LE e no 40.. dia pâra a cepa SJ. Nos
grupos controles, constituídos por B. glabra,.a.
as taxas de infecção com as cepas LE e SJ fo-
ram de 69,20/o e 54,0Vo tespectivamente.

Dos caramujos coletados no córrego Brau-
nas e expostos a miracídios da cepa MGF, em
laboratório, B exemplares medind.o B-11 mm de
diâmetro, eliminaram cercárias 40 a ?0 dias
após a exposição (Tabela II). A taxa global de

TABELA I
suscetibilidade de B' straminea, descendente de moluscos coletados nâ pampulha (Belo Horizonte), à infecçáo por duâs

cepas de Schisúosoma mansoni, em laboratório.

Lccal
de

orìgem

Pampulhá

Controle
Pampulha

Controle

Espécie
de

molusco

B. straminea
B. straminea
B, glabraúa
B. straminea
B. straminea
B. glabrata

N." de Diâmetro N.. de o/o de Cepa Total N.o de y0 demoluscos dos mo- sobrevi- mortali- de de posi_ inlec_expostos luscos ventes (".¡ dade S. mansoni mi¡acídios tivos ção(mm)

(") Após 90 dias de infecçáo

suscetibilidade de B' súraminea, coletada na Pampulha (Belo Ho¡izonte), à iniecção por miracídios de s. mansolri, obti-dos de fezes hmânas (cepa MGF), em laboratório e no campo.

50

50

I40
30

30

50

Local
de

proce-
dência

4-7

4-',1

10-20

4.7

4-',1

L0-72

Pampulha B, straminea
B. súÌaminea

Controle B, glabtata
Pampulha B. straminea
Controle lì, strùminea

Espécie
de

molusco

21

119

(") Núme¡o obtido por extrapolaçáo

i90

Local
de

experi
ência

52,0

46,0

11,0

86,6

50,0

16,0

TÁ.BELÀ II

Laboratório
Laboratório
Laboratório
Campo

N.o de
moluscos

expos-

tos

LE
LE
LE
SJ

SJ

SJ

Diâmetro
dos mo-
luscos
(mm)

6?

50

150

150

2500

5000

2800

r500

3000

1000

N.o de o/o de
sobrevi. mortali-
ventes dade

10-12

4-10

4-10

I
i0
o7

1

z'.t

18,0

20,0

69,2

54,0

57

47

100

729

Total
de

miraci-
dios

21,9

't7,6
6,0

33,3

14,0

N.. de
positi-

vos

3650

6?00

1000

8',t'12(* )

o/o

de
infecqão

2

6

27

2

0

8,9
54,0

11

0,0
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infecçáo foí de 5,7o/a e a mortalidade foi 48,50/0.

A taxa de infecçáo do grupo controle, B. gla'
brata, com a cepa MGF foi de 54,0%.

Suscetibilidade no camPo

A infecção experimentat de B. straminea co-

Ietada no córrego Braunas (caixa 2) realizada
em vala paralela ao local de coleta, com mira-
cídios de S. mansoni provenientes de fezes hu-
mânâs (MGF), mostrou que os planorbídeos fo-
ram suscetíveis ao trematódeo nessas condições.
Dois exemplares medindo B mm de diâmetro
eliminaram cercárias, 50 dias após a exposi
ção. A taxa de infecçáo foi de 1,3% e a morta-
lidade foi de 33,3Vo (Taloela II). No grupo Con-

trole (caixa 1), constituído por B. straminea
também coletada no córrego Braunas e coloca-
do a B m acima do local da infecção, nenhum
molusco eliminou cercárias de S. mansoni. A
taxa de mortalidade do controle foi de 14.0%
(Tabela II).

Dos caramujos B. straminea coletados no
córrego Braunas, em épocas diferentes, maio e

novembro (1978), janeiro e julho (19?9) e abril
(1980) e que foram examinados por esmaga-
mento, em um total de 640 exemplares, medin-
do 4-13 mm de diâmetro nenhum exemplar es-

tava naturalmente infectado þor S. mansoni,

DISCUSSAO

O estudo da potencialidade de B. stra.minea
como hospedeiro do S. mansoni em Minas Ge-

rais, foi iniciado por FREITAS & col. ra com a
infecção experimental de B. straminea de La-
goa Santa. A taxa de infecção obtida foi de
0 6%. GERKEN & col. ls obtiveram taxas de in-
fecção de 0,90 e L,04Vo respectivamente, corn as
cepas LE e SJ, utilizando caramujos de Lagoa
Santa e de 0,310/o com a cepa LE, utilizando B.
strarninea de Lagoa dos Mares. SOUZA & col.26

em estudos preliminares conseguiram infectar
experimentalmente populações de B. straminea
de Minas Gerais. As taxas de infecçáo com ex-

ceção de duas. foram abaixo de 100/0.

No presente trabalho, as taxas de infecção
cxperimental oloti.das foram de L9,0o/o e B,ïVo.

Como a porcentagem de infecção com a cepa
LE foi elevada para a espécie, em reiação às

taxas mais altas já registradas por outros Au'
tores em inf ecções experimentais, I0,7 0/022, 12,50/oB

e 22,50/o to, partiu-se para uma tentativa de in-
fecçáo experimental de B. stra.minea em condi-

ções naturais. Esse tipo de experiência no cam-
po, foi feito pela primeira vez e sua realízaçáo
tornou-se possível devido às condições de Io-

calizaçáo do criadouro dos moluscos, paralelo
a pequena vala de irrigaçáo que náo estava
sendo utilizada no momento e ao isolamento do
tocal. Os resultados foram positivos e a taxa de

infecção obtida foi de 1,30/0. O experimento foi
realizado no mês de junho, com tempo firme,
mas em temperatura relativamente baixa (20,0

a 23,5"C), em relaçáo à usada nas infecções em
laboratorio Q6 1- 2"C). O experimento foi repe-
tido em laboratório e a taxa de infecçáo foi de
5.7o/o.

Uma estirnativa do número de miracídios
utilizados no campo foi feita baseando-se em
dados sobre eclosão de ovos de S. rnansoni da
cepa MGF, em laboratório. Por extrapolação da
taxa de eclosão obtida em laboratório, para os

dados utilizados no cam.oo (quantidade de ovos
de S. rnansoni nas fezes) foi possível calcular
em 58 o número provável de miracÍdios por ca-

ramujo no campo.

Quanto a mortatidade e suscetibilidade dos

moluscos, não houve correlação com a carga
parasitária utilizada (número de miracídios/mo-
lusco) com âs cepâs LE e SJ de S. rnansoni (Ta-

bela I). Nos experimentos com a" cepa MGF, a

mortalidade e suscetibilidade dos moluscos apa-

rentemente aumentaram com a elevação da car'
ga parasitária (Tabela II).

Os caramujos que morreram no d.ecorrer do

experimento náo foram examinados, mas obser-

vações posteriores possibilitaram verificar que

a mortalidade nessa espécie de molusco ocorria
mais devido às condições de manutenção em la-

boratório do que à infecção pelo trematódeo.

Esses resultados semelhantemente aos ob-

tidos por GER.KEN & col. ls para B. straminea
de Lagoa Santa e Lagoa dos Mares, vem demons-

trar que a B. stra.rninea do córrego Braunas, na
Pampulha, está apta para dêsempenhar a funçáo
de hospedeiro do S. mansoni nessa área, bastan-

do para isso, que existam condições adequadas,

isto é, presença de fezes contaminadas com ovos

de S. mansoni em contato com a água do cria-

douro. O elevado número de cercárias elimina'
das pelos exemplâres experimentalmente infec-

tados com miracídios das 3 cepas de S. manso'
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ni, indica que já houve adaptação entre parasi-
ta e hospedeiro nessa área. O fato dos exames
por esmagamento dos 640 exemplareß de B, stra-
minea coletados no córrego Braunas durante os
2 anos de experimentos, não detectarem a pre-
sença de esporocistos ou cercárias de S. man.
soni nos moluscos, deve-se provavelmente à6
condições do local nesse período. O criadouro
dos moluscos, estava situado em sítio onde re_
sidia apenas uma pessoa idosâ.

Do exposto, conclui-se que maior atenção
deve ser dada aos criadouros de B. súrarninea
de Belo Horizonte, pois, esses moluscos a exem_
plo dos testado.s, poderão ser suscetíveis à in_
fecção pelo S. mansoni.

SUMMARY

Suscepúibility of Biomphalaria straminea (Dun_
ker, 1848) from BeIo [Iorizonte (Minas Gerais)

úo the infection with strains of Schistosoma
mansoni

Biomphalaria strarninea snails from pampu_
Iha, Belo Horizonte Minas Gerais (Brazil) and
their descendents created in laboratory were
experimentally infected with three strains ot
Schistosoma mansoni: LE (Belo Horizonte), SJ
(São José dos Campos, São paulo) maintained
in laboratory and MGF (Ravena, Minas Gerais)
obtained from human feces. LE, SJ and MGF
strains were used in laboratory conditions and
only MGF in field conditions. The B. straminea
from Felo Horizonte have shown experimental
susceptibility to all strains with the following
infection rates: 19.00/o (LE strain), B.3Z¿ (SJ
strain); b.?% (MGF strain), and 1.3% (MGF
strain) in the field.. The 640 specimens of B.
straminea collected. in the field were negative.
A,lthough the B. súraminea from Belo Horìzonte
were not found naturally infected up to now,
these results suggest that it is a potential in_
termediary host of S. mansoni in this region.
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